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Sábado, 1º de agosto de 2020

Conceituada consultora de moda, referência quando se fala em 
elegância e que comanda com sucesso a loja Filo, acrescenta 
amanhã, 2, mais um ano em sua vida, sendo alvo de muitas e 
merecidas homenagens, especialmente de sua família e amigos.

FÁTIMA BASSANI

u

u

u

Em Destaque:
Outras people da cidade 
revelam do sentem falta 
e aonde pretendem ir, 
assim que terminar o 
distanciamento social.

Bruna Bassani:
Conteúdo para ler e ficar em 
casa! (Parte VII)

Dinalva de Souza:
Aulas com “sotaque e com 
fisionomia”.
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Os dinâmicos empresários DAIANA SIMOR DA ROCHA e 
DIEGO RODRIGUES - felizes e realizados, inauguram hoje a 

nova loja da DS PISCINAS com um belo showroom, na ERS-344.

CAPA
Fátima Bassani

FOTO
Vick Almeida

Em meio a todo esse período delicado que 
estamos vivendo, que parace não ter fim, 
chegamos ao oitavo mês do ano: agosto! 
Então, no próximo final de semana, ou seja, 
no segundo domingo deste mês, é o “Dia do 
Pais”, uma data especial, em que podemos 
demonstrar, mais uma vez, todo o nosso amor 
e a nossa gratidão. Este um ano de uma forma 
diferente devido ao distanciamento social. Mas 
nem por isso deixaremos de nos manifestar! 
E para quem quer materializar o seu amor 
em forma de um presente, o comércio local 
está cheio de sugestões para você presentear 
com bom gosto e estilo o seu “véio”! Afinal de 
contas, seu pai merece um presentinho, nem 
que seja por tele-entrega.

A capa de hoje traz a elegância e a classe da 
destacada empresária do mundo da moda - 
Fátima Bassani, que dirige com competência 
e entusiasmo a festejada loja Filo, aqui 
na Capital das Missões. A Fátima é uma 
autoridade quando se fala em moda e bom 
gosto! E amanhã, dia 2, ela vai ser o centro 
das atenções, especialmente de seu marido 
Luiz Augusto, filhos, netos, demais familiares 
e amigos. O motivo: a sua troca de idade. À 
querida amiga, Fátima, parabéns, felicidades 
e sucesso sempre! 

Nas páginas de moda, assinadas por Bruna 
Bassani tem mais coteúdo bacana para ler e 
ficar em casa, é claro! Também destacamos, 
no alto da página, que hoje acontece a estreia 
da nova loja da DS Piscinas, dos empresários 
Daiana e Diego Rodrigues.

Enfim, BS Magazine: a sociedade passa aqui!
Um ótimo “weekend”. Eu volto no sábado!

Amauri Lirio
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Londres é considerada o berço do fenômeno Punk 
rock, apesar das influências musicais terem surgido 

nos Estados Unidos, mais precisamente em Nova York. 
O projeto do movimento Punk consistia na reunião de 
elementos como música alta e agressiva com roupas de 
mesmo caráter agressivo. As características principais 
do movimento são a indignação, a autoexpressão e a 
experimentação.

A propagação do estilo Punk ficou a cargo da loja 
Sex, cujos donos eram Vivienne Westwood e Malcolm 
MacLaren.

No cenário musical, a banda Sex Pistols se destacou. 
Apesar das polêmicas envolvendo a banda, as roupas 
usadas pelos seus membros geravam uma grande 
curiosidade. A estilista Westwood incorporou peças 
como “camisas anarquia”, “camisetas destruição”, “calças 
bondaje” e “trajes de carrasco”.

Por não ter recebido uma formação em desenho de 
moda, as peças de Westwood eram mais intuitivas. 
Uma de suas técnicas era cortar o tecido sobre o 
próprio corpo relegando o uso de superfícies planas. 
Para a confecção da camiseta rasgada tão vista em 

1979, foi utilizada a técnica da estilista.
Na paleta de cores de Westwood se destacavam o 

vermelho, o preto, o branco, rosas fluorescentes e  o 
azul. A estampa xadrez também se destacou nas peças 
da estilista. Em relação à temática das roupas, ela dava 
preferência aos temas urbanos modernistas e à história 
celta.

Anos 1980: a década do exagero
A palavra que melhor define os anos 1980 

certamente é extravagância. Peças como ombreiras, 
sobreposições, vinil e diferentes cores e formas 

marcaram a década.
Se os anos 1960 foram influenciados pelos baby 

boomers, os yuppies (Young Urban Professional), 
dominaram os anos 1980. Os ideais do movimento 
hippie, como à oposição ao consumo desenfreado, 
foram deixados de lado. Agora, consumir peças de 

Conteúdo para ler e ficar em casa! 
O MOVIMENTO PUNK ROCK
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* Designer - Especialista em moda e comunicação
brunabassani@hotmail.com

grandes estilistas e marcas fazia a cabeça 
dos jovens.

As mulheres dos anos 1980
A maior presença das mulheres em 

cargos de chefia foi um fator essencial 
para o surgimento de um novo ideal 
feminino. Como consequência, a 
alfaiataria e ternos com ombros marcados 
dominaram o vestuário feminino.

Caso semelhante aconteceu com a saia 
longa. A peça antes associada à ingenuidade 
nos anos 1960, passou a representar poder e 
liberdade na década de 1980.

A popularidade do terno foi essencial 
para que a empresa alemã Hugo Boss 
conquistasse prestígio internacional. 
Desde a sua fundação em 1923, a marca 
produzia roupas de trabalho e uniformes.

Apesar disso, o terno prêt-à-porter feito 
com tecidos de qualidade e com uma 
silhueta considerada mais masculina 

colocou Hugo Boss nos holofotes da moda.
Além disso, a marca também é 

lembrada por ter protagonizado um dos 
primeiros casos de merchandising. Sua 
etiqueta foi vista no Miami Vice, um dos 
seriados mais populares da época.

Além das roupas, a indústria publicitária 
da época incentivava os jovens 
profissionais usar acessórios como o 
relógio Rolex, o mocassim Gucci e a 
agenda Filofax.

A MUDANÇA DE ATITUDE, COM 
DESTAQUE PARA O FLORESCIMENTO 

DE UM GLAMOUR MAIS ADULTO, 
FOI ESSENCIAL PARA A CRIAÇÃO DE 

IMPÉRIOS DA MODA.
Rauph Lauren, Calvin Klein e Giorgio 

Armani souberam aproveitar o furor do 
consumo de moda. Consequentemente, 
seus nomes foram eternizados na história 
da moda.

Nos Estados Unidos, a presidência 
de Ronald Reagan sinalizou a volta da 
recepção formal. Eventos organizados 
durante o seu mandato, como bailes de 
caridade e jantares do Estado, exigiam o 
uso de traje a rigor e de vestidos longos.

A ficção também ajudou a construção 
do estilo de vida mais glamouroso. 
Seriados de TV como Dallas e Dynasty 
apresentavam atores com figurinos 
pomposos. O trabalho do estilista 
americano Nolan Miller era exaltado.

Nos acompanhe no instagram da Filo 
(@lojafilo).

(Parte VII)Conteúdo para ler e ficar em casa! 
O MOVIMENTO PUNK ROCK
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Exposição
de produtos

TODA TERÇA | 15h

AO VIVO

@mariahsantashoes

DO QUE ELES SENTEM FALTA?

“Encontros familiares, com amigos 
e o pleno exercício profissional 

fazem muita falta. Dentre tantas 
outras coisas, também fazem falta 
os exercícios no clube seguidos de 
uma relaxante sauna. Mas...tudo vai 
passar e aos poucos a vida retorna ao 
normal, enquanto isso seguimos com 
as adaptações.”

“Sinto falta principalmente do toque, do abraço ao 
encontrar pessoas queridas. É estranho cumprimentar 

e evitar o contato físico. A pandemia está sendo um 
aprendizado, e sem aviso prévio tivemos que nos adaptar a 
outras formas de nos relacionar com as pessoas, por hora o 
olhar e as palavras são os nossos vínculos afetivos. 
Sinto falta de acolher meus pacientes com um aperto de 
mão ou um abraço.  
Sinto falta de circular livremente pelas ruas da nossa cidade, 
passear com  meu marido e meus filhos, de visitar meus 
pais e matar a saudade. 
Enfim, seguimos com paciência e fé, tentando aprender 
com esta situação e aproveitando muito os momentos em 
família, reforçando os laços de amor e carinho.

Dra. LUCIANA CARDINAL  com seu marido 
RICARDO DABLE e seus filhos ALICE e LUCAS.

VINÍCIUS CORRÊA
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E em março de 2020 nossas vidas 
mudaram de uma forma que 

nunca imaginamos ser possível. 
Para garantir nossa saúde e as de 
quem amamos, nos afastamos 
delas. A maior ambivalência deste 
século: se você ama, afaste-se. 
Faltaram abraços a serem dados 
e essa forma dedemonstrar 
carinho e afeto, nos faz muita 
falta. A partir daquele momento 
fomos levados a criar outras 
formas de interação social e a 
internet nunca foi tão essencial. 
Obrigada Whatsapp, Zoom, 
Google Meet e tantas outras 
plataformas de aproximação com 
as pessoas. O que antes era tido 
como cotidiano, normal, hoje se 
tornou objeto de desejo, como 
confraternizar, seja em casa, no 
restaurante, no pub, no cinema, 
no teatro, na praça, etc... O “estar 
com os outros”, sejam amigos 
ou familiares se tornou o maior 
desejo da grande maioria das 
pessoas.
Nossos domingos em família 
foram proibidos e o Brique da 
Praça parou. E é disso que sinto
muita falta: a INTERAÇÃO SOCIAL.
Poder andar nas ruas com 
tranquilidade, reconhecendo 
as pessoas, cumprimentando-
as ou não, fazer compras em 
supermercados com calma e sem 
receios, visitar amigos queridos e
familiares amados. Acredito que 
não voltaremos mais ao normal 
de 3 (três) meses atrás mas, assim 
que as restrições se tornarem 
mais amenas, quero muito reunir 
amigos e familiares para juntos, 
nos divertirmos e nos abraçarmos.

“

Encontros familiares, com amigos 
e o pleno exercício profissional 

fazem muita falta. Dentre tantas 
outras coisas, também fazem falta 
os exercícios no clube seguidos de 
uma relaxante sauna. Mas...tudo vai 
passar e aos poucos a vida retorna ao 
normal, enquanto isso seguimos com 
as adaptações.”

RENATA MATIAS

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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ESPECIAL

Agora que estamos mais tempo em casa, querendo ou não, 
devido ao necessário distanciamento social, nada melhor 
que uma boa pipoquinha!!! E se for uma pipoca gourmet, 
melhor ainda!! Nos detalhes de hoje, evidenciamos as 
pipocas gourmet (totalmente artesal) da Sonho de Pipoca, 
da empresária Janine de Matos Paulus. E tem versão 
doce (ninho, nutella, paçoca, côco...)  e salgada (bancon, 
lemon pepper, manteiga e natural). Simplesmente uma 
delícia! Então experimente esta petisqueira com sabores 
diferentes de pipoca doce e que acompanha uma cobertura 
maravilhosa! De dar água na boca! Realmente apresentação 
das pipocas nesta petisqueira, dão um charme a mais. Afinal 
de contas os detalhes fazem a diferença  #Pipocagourmet 
@sonho_depipoca

  Foto: Valentina Lirio

  

DETALHES QUE FAZEM A DIFERENÇA

MARTINA  WEBER -  toda linda e feliz, clicada 
entre seus pais, o médico, Dr. Gilmar Weber e 

Naiana Fernandez Weber - empresária e dentista, 
e sua manhinha Lavínia, na comemoração em 
família, de seu 3º aniversário, que aconteceu 

na última terça-feira, dia 28. O clic especial da 
família é de Vick Almeida.
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ELIANE TONETTO  - elegante 
equerida, celebrou o seu 
aniversário, na quarta-feira 
passada, 29, recebendo 
inúmeras felicitações, 
especialmente de seu marido 
José Luiz, filhos, demais 
familiares e amigos. 

NARA DAMIÃO, 
carismática, dinâmica,  

que foi Vice-Prefeita de 
Santo Ângelo, amanhã, 

dia 2, vai ser o centro das 
atenções de seus familiares 

e amigos. O motivo: a sua 
troca de idade.

HAPPY BIRTHDAY
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À Eliane e à Nara, 
parabéns e muitas felicidades!



9JORNAL O MENSAGEIRO | Sábado, 1º de agosto de 2020

Especialista em catarata e glaucoma pela UFPR;

Especialista em oftalmopediatria e estrabismo 
pela Santa Casa de POA.

RQE 35036 / CRM RS 39517

AGENDE O SEU ATENDIMENTO! (55) 9 9664-3232

ATENDIMENTO

&
ATENDIMENTO

Adulto Pediátrico

Av. Rio Grande do Sul, 1067
Santo Ângelo – RS.Ângelo
Telefone: (55) 3313 1954

1. BERINGELA PROVENÇAL - R$ 35,00
2. CAMARÃO AO MOLHO BECHAMEL - R$ 95,00
3. CONCHIGLIONE 4 QUEIJOS -  R$ 40,00
4. CONCHIGLIONE DE RICOTA, TOMATE E MANJERICÃO - R$ 40,00
5. CONCHIGLIONE DE SALMÃO - R$ 45,00
6. CONCHIGLIONE TOMATE SECO E RÚCULA - R$ 40,00
7. COXA DESOSSADA COM MOLHO DE LARANJA - R$ 30,00
8. DELÍCIA DE FRANGO - R$ 30,00
9. FILÉ AO MOLHO DE VINHO - R$ 50,00
10. FILÉ DE FRANGO AO MOLHO GORGONZOLA - R$ 35,00

11. FILÉ DONA CHICA - R$ 55,00
12. FILÉ PARMEGIANA - R$ 55,00
13. FRANGO CORDON BLEU NO MOLHO SUGO - R$ 30,00
14. LASANHA BOLOGNESA - R$ 40,00
15. LASANHA DE FILÉ - R$ 45,00
16. LASANHA DE FRANGO - R$ 35,00
17. LASANHA DE RICOTA, TOMATE E MANJERICÃO - R$ 35,00
18. SALMÃO C/ AROMA DE LARANJA - R$ 65,00
19. TILÁPIA AO MOLHO ESPECIAL - R$ 35,00

TO GO

Os pratos da CHICA TO GO - são feitos com carinho e com selo 
de qualidade - Chica Sperling! Além do cardápio tradicional de 
congelados (publicado abaixo), a chef Chica produz o “PRATO 
DO DIA”, ficam prontos a partir das 11 horas,  para você comer no 
almoço, sem precisar descongelar! Marmitex em porções para duas 
pessoas. Resumindo, a CHICA TO GO são paratos deliciosos com 
todo o requinte, sabor e aroma que você merece! E tem a finalidade 

de oferecer pratos feitos no dia ou em opção congelados.  

ENCOMENDAS: 9.8131-0717 (Horário comercial)

ESPECIAL

Dr. LUÍS CARLOS CAVALHEIRO, conceituado 
médico e dinâmico Secretário Municipal da Saúde, estreou 
idade nova ontem, 31, sendo o centro das atenções de sua 
esposa Marget, filhos, genros, nora, demais familiares e 
amigos. Ao Dr. Cavalheiro,  parabéns e sucesso sempre!

LISIANE LONDERO - competente e dinâmica 
empresária - Parceiro Autorizado VIVO Empresas, 
comemora amanhã, 2, o seu aniversário, recebendo 
muitas homenagens, em especial do Júlio, demais 
familiares e amigos. À Lisiane, parabéns e muito sucesso!
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Dinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.br

Estamos de volta às aulas, iniciando o segundo 
semestre letivo deste ano. A esperança que 
tínhamos durante o semestre anterior de reiniciar 
as aulas de forma presencial foi esmorecendo 
à medida que os casos de coronavírus foram 
crescendo e mais pessoas foram sendo atingidas e 
mortas pela Covid-19.

Os primeiros contatos com os acadêmicos serão 
por meio de uma tela. Seus rostos jovens, curiosos 
e apreensivos serão substituídos por imagens 
”congeladas” ou apenas com uma referência à letra 
inicial de seu nome. Uma das minhas descobertas 
durante os meses em que tivemos nossas aulas 
de forma virtual foi que a maioria dos alunos 
prefere não abrir a câmera de seus dispositivos, 
participando das aulas apenas com suas falas. 
Portanto, passo a conhecer a voz do aluno, mas 
não o seu rosto.

Esse fato me lembra de uma história antiga que 
minha mãe contava do tempo em que ela era uma 
jovem adolescente. Um tio meu, irmão de minha 
mãe, comprou um rádio (na época, não eram todas 
as pessoas que dispunham de condições de ter 
um rádio) e levou de presente para minha tia. Até 
então ela não conhecia, ao menos sabia o que era 
aquela caixa com uns botões na frente. Quando o 
meu tio ligou o rádio e começaram a ouvir o que 
o locutor dizia, ela entrou em desespero querendo 
saber como “esse homem conseguiu entrar nessa 
caixa”. Após as explicações necessárias, minha 
tia chegou à conclusão de que rádio era “aquilo” 
que falava e que o homem lá dentro “não tinha 
fisionomia, só tinha sotaque”.

Esse episódio dos tempos de antigamente, e do 
qual sempre achei graça, agora está bem à minha 
frente a cada vez que entro em minha sala de aula 
virtual. Mudaram as tecnologias, os rádios já não 
são os mesmos daquela época, computadores 
e celulares conquistaram amplos espaços e as 
redes sociais vieram para ficar. Mas na hora em 
que nos colocamos “frente a frente”, isto é, em 
que acessamos o link da aula, os estudantes, na 

sua grande maioria, se refugiam atrás da câmera, 
interagindo somente pelas manifestações verbais.

Isso me levou (assim como tantos outros colegas) 
a uma relação completamente diferente daquela 
que ocorre em sala de aula presencial em que nos 
colocamos “cara a cara” com os alunos. Posso 
dizer que em função disso o semestre anterior, 
totalmente inusitado, ampliou o meu conjunto 
de vivências acumulado em todos esses anos 
de professora. De uma hora para outra, tive de 
me readaptar a uma nova forma de “dar aula”, 
falando por uma tela de computador o mais das 
vezes sozinha, sem a certeza de que todos os 
alunos estão me entendendo e conhecendo os 
alunos apenas de forma virtual.

Quando chegou o final do semestre passado, 
“os rostos conhecidos” não foram muitos. De boa 
parte me familiarizei com o nome e com a voz, 
procurando aguçar minha capacidade de memória 
e de audição. As poucas aulas presenciais no 
começo do ano letivo foram insuficientes para 
guardar a imagem dos alunos, podendo, portanto, 
parafrasear a frase da minha tia e dizer que os 
alunos “não têm fisionomia, só têm sotaque”.

Volto então a nutrir a esperança de retornar às 
aulas de forma presencial ainda neste semestre que 
inicia. Quero conhecer pessoalmente meus novos 
alunos, ver seus rostos ao vivo, olhar em seus 
olhos e interagir com eles nessa relação tão bonita 
e importante que é a relação professor-aluno. 
Faço um apelo ao novo coronavírus para que vá 
embora de uma vez, pedindo para que nos liberte 
dessa prisão em que nos confinou desde que 
surgiu ao final ano passado. A vida precisa voltar 
à sua normalidade em todos os seus segmentos e 
entre esses se incluem as aulas “ao vivo e a cores”, 
para que a educação não fique apenas restrita 
aos “sotaques”, mas se revele essencialmente em 
“fisionomia”.

AULAS COM “SOTAQUE E COM FISIONOMIA”
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